
Resumo
O gênero Gomphonema é bem representado em termos de riqueza e abundância em comunidades perifíticas nos ambientes 
aquáticos dulcícolas. Este estudo teve como objetivo conhecer a composição e riqueza do gênero Gomphonema aderido 
a macrófitas aquáticas na região litorânea do rio e reservatório de Curuá-Una. As amostragens foram realizadas em 
novembro/2011 (período seco) e julho/2013 (período chuvoso). Para a análise morfológica e morfométrica das diatomáceas 
as amostras foram oxidadas e preparadas em lâminas permanentes. O material foi estudado em microscopia óptica e eletrônica 
de varredura. Como resultados foram registrados 13 táxons específicos e infraespecíficos. Os mais representativos nos dois 
períodos hidrológicos foram: G. parvulum var. lagenula, G. naviculoides e G. pantropicum, sendo o primeiro amplamente 
citado na flora brasileira, e o último considerado primeiro registro para o Brasil e Pará. 
Palavras-chaves: Amazônia, diatomáceas, perifíton, taxonomia.

Abstract
The Gomphonema genus is well represented in terms of richness and abundance in periphytic communities in freshwater 
environments. This study aimed to know the composition and richness of the Gomphonema genus attached to aquatic 
macrophytes in the littoral zone of the Curuá-Una river and reservoir. Samplings were performed in November/2011 (dry 
period) and July/2013 (rainy period). For the morphological and morphometric analysis of the diatoms the samples were 
oxidized and prepared in permanent slides. The material was studied under optical and scanning electron microscopy. As 
results we registered 13 specific and infraspecific Gomphonema taxa. The most representative in the two hydrological 
periods were: G. parvulum var. lagenula, G. pantropicum, and G. naviculoides, the first are widely cited in Brazilian flora, 
and the last  considered first record to Brazil and Pará. 
Key words: Amazon, diatoms, periphyton, taxonomy.
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Introdução
Os representantes de Gomphonemataceae 

Kützing são registrados principalmente em 
ambientes dulcícolas e se destacam em riqueza 
de espécies e abundância de indivíduos nas 
comunidades perifíticas (Round et al.1990). 
Esta família está constituída atualmente por 
quatro gêneros: Gomphonema Ehrenberg, 
Gomphoneis Cleve, Gomphosinica Kociolek et al. 
e Gomphocymbella Otto Müller (Kociolek 2016). 

Gomphonema  é bastante comum em 
comunidades haptobentônicas de água doce, 
principalmente no perifíton, por formar pedúnculo 
de mucilagem através do campo de poros localizados 
no polo basal da valva, facilitando a adesão a 
substratos sólidos. Este gênero é caracterizado por 
apresentar células heteropolares em vista valvar e 
cuneiformes em vista lateral. As valvas podem ser 
lineares a lanceoladas, com polo basal estreito e 
polo apical mais largo, que variam de rostrados a 
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capitados. Possuem estrias unisseriadas, contendo 
poros geralmente ocluídos por uma vola reniforme 
única (Round et al. 1990). Entretanto por apresentar 
amplas variações morfológicas das frústulas, 
as características interespecíficas precisam ser 
cuidadosamente analisadas.  

No Brasil, são escassos os estudos taxonômicos 
que abordam o gênero Gomphonema, entre estes 
os principais foram os de Schneck et al. (2008), 
Tremarin et al. (2009), Faria et al. (2010) e Bes et 
al. (2012). Na Amazônia as pesquisas realizadas 
com algas perifíticas são bastante incipientes (Putz 
& Junk 1997; Castro 1999; Díaz-Castro et al. 
2003; França et al. 2011; Wetzel et al. 2012a,b), 
além disso são poucos os estudos taxonômicos 
que envolvem o gênero Gomphonema. No estado 
do Pará, embora os estudos da diatomoflórula 
perifítica sejam raros, salientam-se os realizados 
por Burliga et al. (2007), Burliga & Kociolek 
(2010, 2012), Bastos et al. (2011) e Tremarin et 
al. (2008, 2015). Em reservatórios as pesquisas são 
ainda mais raras limitando-se ao Reservatório de 

Balbina no Amazonas realizados por Bittencourt-
Oliveira (1993a, 1993b, 1993c, 1994, 1995, 1997).

Com o intuito de ampliar o conhecimento da 
flora de Gomphonemataceae em regiões tropicais, 
o presente estudo teve como objetivo conhecer a 
composição e riqueza do gênero Gomphonema 
aderido a macrófitas aquáticas na região litorânea 
do rio e reservatório da Usina Hidrelétrica de 
Curuá-Una. 

Material e Métodos
O reservatório de Curuá-Una (2°24’52”S 

-54°42’35”W) dista 70 quilômetros do município 
de Santarém-PA, possui formato alongado e 
estreito, devido ao nível da água acompanhar 
o formato natural da bacia hidrográfica do rio 
Curuá- Una, e tem como principais afluentes os rios 
Moju, Mojuí e Igarapé Poraquê. Segundo Junk et 
al. (1981) e Vieira (2000) o rio Curuá-Una e seus 
afluentes são definidos como corpos d’águas claras.

As amostragens foram realizadas em período 
seco (novembro/2011) e chuvoso (julho/2013), 

Figura 1 – Imagem georreferenciada do rio e reservatório de Curuá-Una, indicando as estações de amostragem E1-
E6. Fonte: Modificado da Universidade Federal do Oeste do Pará-UFOPA. 
Figure 1 – Georeferenced image of the river and of Curuá-Una reservoir, indicating the E1-E6 sampling stations. Modified from 
Universidade Federal do Oeste do Pará-UFOPA.
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em seis estações de coleta (Fig.1), totalizando 12 
amostras. O material foi obtido manualmente por 
meio da retirada de algumas porções vegetativas 
das macrófitas aquáticas mais representativas 
do local (Ludwigia sedoides (H.B.K) Hara e 
representantes de Poaceae). Posteriormente, foi 
efetuada a raspagem do substrato com escova 
de dente com auxílio de jatos de água destilada. 
As amostras foram preservadas com solução 
de formalina 4% (Bicudo & Menezes 2006) e 
depositadas no Herbário de Santarém (HSTM) da 
Universidade Federal do Oeste do Pará (Tab. 1). 

Para o estudo da parede silicosa das 
diatomáceas, parte das amostras foi oxidada 
seguindo o método de Stoch (1970) e, após a 
lavagem, o material foi incluído entre lâmina e 
lamínula com resina Naphrax®.

As análises foram realizadas ao microscópio 
óptico trinocular (modelo Axiostarplus-Carl Zeiss®), 
as imagens foram obtidas com câmera de captura de 
imagens Zeiss (AxioCam ERc5s), posteriormente 
realizadas as medidas morfométricas de todos os 
táxons encontrados com o auxílio do programa 
Zen. Adicionalmente, alíquotas do material 
oxidado foram secas em suportes metálicos 
(stubs) e metalizados com uma camada de ouro 
paládio, no equipamento BAL-TEC SCb005. 
Após esta metalização, o material foi observado 
em microscópio eletrônico de varredura (MEV) 
JEOL 6060, operado com 10 mm de distância de 
trabalho e 15 kV. 

A identificação das espécies de diatomáceas 
foi baseada em literatura especializada (Frenguelli 
1923; Hustedt 1930, 1942; Cleve & Euler 1955; 
Patrick & Reimer 1975; Krammer & Lange-Bertalot 
1985, 1986, 1991; Lange-Bertalot 1995; Metzeltin 
& Lange-Bertalot 1998, 2007; Metzeltin, Lange-
Bertalot & García-Rodríguez 2005; Sar et al. 2009; 
Reichardt 2015a,b). A classificação taxonômica 
adotada foi a de Round et al. (1990) e a terminologia 
utilizada nas descrições dos táxons foi baseada em 
Hendey (1964) e Barber & Haworth (1981).

Resultados e Discussão
O estudo revelou a presença de 13 táxons de 

Gomphonema, sendo dez identificados em nível 
específico, um em nível de variedade e dois apenas 
em nível genérico, destes oito constituem primeiras 
citações para o estado do Pará. Os táxons estão 
descritos e ilustrados a seguir com informações 
morfológicas observadas em microscopia óptica e 
eletrônica de varredura.

1. Gomphonema archaevibrio Lange-Bertalot & 
E. Reichardt in Lange-Bertalot. Icon. Diatom., v.1, 
p.32, pl. 26, figs. 8, 10-11, pl. 27, figs.1-7. 1995.  
 Figs. 2a,b; 3a-d

Valvas lanceoladas, polo apical arredondado 
levemente mais largo que o polo basal. Área 
axial estreita, linear. Rafe levemente sinuosa com 
extremidades proximais retas. Estrias paralelas 

Tabela 1 – Dados de referências das amostras coletadas no rio e reservatório de Curuá-Una, indicando o número de 
registro no herbário, data de coleta, estações amostradas e coletores.
Table 1 – Reference data of the samples collected in the river and Curuá-Una reservoir, indicating the registration number in the 
herbarium, date of collection, stations and collectors.

Material Examinado Data Estações Coletores
HSTM 000048 11/2011 1 S. Melo s.n.
HSTM 000049 11/2011 2 S. Melo s.n.
HSTM 000050 11/2011 3 S. Melo s.n
HSTM 000051 11/2011 4 S. Melo s.n
HSTM 000052 11/2011 5 S. Melo s.n.
HSTM 000053 11/2011 6 S. Melo s.n
HSTM 000054 11/07/2013 1 Azevedo, J.S. s.n. & Melo, S.; Burliga, A.L.
HSTM 000055 11/07/2013 2 Azevedo, J.S. s.n. & Melo, S.; Burliga, A.L.
HSTM 000056 11/07/2013 3 Azevedo, J.S. s.n. & Melo, S.; Burliga, A.L.
HSTM 000057 11/07/2013 4 Azevedo, J.S. s.n. & Melo, S.; Burliga, A.L.
HSTM 000058 11/07/2013 5 Azevedo, J.S. s.n. & Melo, S.; Burliga, A.L.
HSTM 000059 11/07/2013 6 Azevedo, J.S. s.n. & Melo, S.; Burliga, A.L.
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Figura 2 – Imagens em microscopia óptica – a,b. G. archaevibrio; c,d. G. butantanum; e,f. G. grunowii; g,h. G. 
guaraniarum; i,j. G. naviculoides; k. G. neoapiculatum. Escala = 10 µm.
Figure 2 – Images in light microscopy –  a,b. G. archaevibrio; c,d. G. butantanum; e,f. G. grunowii; g,h. G. guaraniarum; i,j. G. 
naviculoides; k. G. neoapiculatum. Scale = 10 µm.
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a levemente radiadas. Estigma presente junto à 
estria mediana encurtada. Em MEV, vista interna, 
observa-se estigma em forma de fenda transversal e 
aréolas arredondadas (Fig. 3c). Presença de campo 
de poros no polo basal, vista interna (Fig. 3d). 
Comprimento 63,63–109,6 μm, largura 9,5–12,4 
μm, estrias 9–12 em 10 μm na área central, 12–13 
estrias em 10 μm nos polos.
Material examinado: HSTM 000053, HSTM 000054. 
Comentário: os indivíduos (n=7) assemelham-se 
ao tipo da “Lagune des Amazonas” Santarém, Pará 
(Reichardt 1995) e às populações encontradas em 
outros ambientes da Região Amazônica, como 
bacia do Rio Negro (Wetzel 2011), bacia do Rio 
Amazonas (Metzeltin & Lange-Bertalot 1998) e 
Rio Tapajós (Metzeltin & Lange Bertalot 2007). 
Entretanto, os indivíduos estudados apresentaram 
valvas menores ao observado no material tipo.

2. Gomphonema butantanum Krasske, Svensk 
Botanisk Tidsrift, v. 42, p. 443, pl. 2, figs.18-
19.1948. Fig. 2c,d

Valvas clavadas com margens onduladas, polo 
apical cuneado a sub-rostrado, polo basal atenuado 
arredondado. Área axial alargando-se em direção à 
área central. Rafe linear a levemente onduladas com 
extremidades proximais retas. Estrias unisseriadas 
curtas e grosseiras levemente radiadas, com aréolas 
em fenda longitudinal. Estigma presente próximo 
às extremidades proximais da rafe. Comprimento 
47–77,7 μm, largura 7,8–15,2 μm, estrias 8–9 em 
10 μm na área central, 10–11 estrias em 10 μm 
nos polos. 
Material examinado: HSTM 000051, HSTM 000054.
Comentário: os indivíduos (n= 3) observados 
apresentam morfologia semelhante e com menor 
comprimento aos indivíduos encontrados por 
Krasske (1948, p. 437, figs. 18, 19) aderido à 
espécie Lophocolea aquatica Herzog, em Butantan, 
São Paulo, Brasil. Esta espécie pode ser comparada 
com a Gomphonema longiceps f. suecica Grunow 
(Hustedt 1930, p. 375, fig. 708) diferenciando-se 
por apresentar maior comprimento e densidade de 
estrias (10–12 em 10 μm). Esta espécie é primeira 
citação para o estado do Pará.

3. Gomphonema grunowii R.M. Patrick & Reimer 
in Acad. Nat. Sci. Phil., Monog. v.2, p. 131, pl. 17, 
fig. 6. 1975. Fig. 2e,f

Valvas lanceoladas, polo apical atenuado 
subrostrado, polo basal atenuado arredondado. Área 
axial estreita, linear. Rafe linear com extremidades 
proximais retas. Estrias radiadas. Estigma presente 

no lado oposto da estria mediana encurtada. Aréolas 
arredondas. Comprimento 30–35,8 μm, largura 
7–9,2 μm, estrias 12–14 em 10 μm na área central 
e 15 estrias nos polos. 
Material examinado: HSTM 000051, HSTM 000054, 
HSTM 000055.
Comentário: os indivíduos (n=13) observados 
assemelham-se morfologicamente aos espécimes 
apresentados por Patrick & Reimer (1975, plate 
159, figs.1-4) originários da Guiana Francesa e 
conferem quanto às dimensões (compr. 33–56 
µm, larg.7–10 µm e estrias 12–13 em 10 µm). Esta 
espécie é primeira citação para o estado do Pará.

4. Gomphonema guaraniarum Metzeltin & 
Lange- Bertalot in Lange-Bertalot. Icon. Diatom., 
v.18, p. 147, pl. 212, figs.9-14. 2007. Fig. 2g,h

Valvas lanceoladas, polo apical agudo, polo 
basal semelhante ao apical. Área axial estreita, 
linear. Rafe levemente sinuosa com extremidades 
proximais retas. Estrias radiadas, levemente mais 
distantes entre si na área central, algumas vezes 
paralelas nos polos. Estigma presente junto à estria 
mediana encurtada. Comprimento 50–106,4 μm, 
largura 9,5–12,4 μm, estrias 11–14 em 10 μm na 
área central, 13–14 estrias em 10 μm nos polos. 
Material examinado: HSTM 000049, HSTM 000050, 
HSTM 000051, HSTM 000054, HSTM 000056, HSTM 
000057, HSTM 000059.
Comentário: a população (n= 19) observada 
assemelha-se morfologicamente ao material tipo 
apresentado por Metzeltin & Lange- Bertalot 
(2007, pág.694, figs.9-14), no Arroyo Hondo, 
pantanal do Paraguay. Observou-se nesta população 
que os indivíduos apresentaram semelhanças nas 
dimensões e densidade de estrias (compr. 50–90 
μm, larg. 10–12 μm, estrias 10–12 em 10 μm). No 
material tipo, como no identificado por Wetzel 
(2011) foram observados espécimes abaixo de 
65,7 μm de comprimento. Esta espécie é primeira 
citação para o estado do Pará.

5. Gomphonema naviculoides W. Smith in Syn. 
Brit. Diat. v.2, p. 107, pl. 32-60, 61-62.1856. 
 Figs. 2i,j; 3e,f

Valvas lanceoladas a rombo-lanceoladas, polo 
apical atenuado, polo basal atenuado arredondado. 
Área axial linear alargando-se em direção à área 
central. Rafe linear com extremidades proximais 
retas. Estrias paralelas a levemente radiadas. 
Estigma presente no lado oposto da estria mediana 
encurtada. Em MEV, vista externa, estigma em 
forma arredondada, situado ao lado oposto da 
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Figura 3 – Imagens em microscopia eletrônica de varredura – a-d. G. archaevibrio – a. vista geral externa da valva; b. vista geral 
interna da valva; c. vista interna das extremidades proximais da rafe e seta indicando a abertura do estigma; d. seta indicando campo 
de poros no polo basal da valva; e,f. G. naviculoides – e. vista geral externa da valva; f. vista externa das extremidades proximais 
da rafe na área central; g,h. G. neoapiculatum – g. vista geral externa da valva; h. seta indicando campo de poros no polo basal da 
valva; i-k. G. parvulum var. lagenula – i. vista geral externa da valva; j. vista externa das extremidades proximais da rafe na área 
central e abertura do estigma; k. seta indicando campo de poros; l,m. G. perapicatum – l. vista geral interna da valva; m. detalhe da 
região central mostrando o estigma (seta). Escalas: a. 20 µm, b,l. 10 µm, e,g,i. 5µm, d,f,j,m. 2 µm, c,h,k. 1 µm.
Figure 3 – Images in scanning electron microscopy – a-d. G. archaevibrio – a. external general view of the valve; b. internal general view of the valve; 
c. internal view of valve showing of the central raphe ends and stigma opening (arrow); d. arrow indicating the pore field in the footpole of the valve; 
e,f. G. naviculoides – e. external view of the valve; f. external view of the central raphe fissures; g,h. G. neoapiculatum – g. external view of the valve; 
h. arrow indicating the pore field in the footpole of the valve; i-k. G. parvulum var. lagenula – i. external view of the valve; j. external view of the central 
raphe fissures and opening of stigma; k. Arrow indicating the pore field; l-m. G. perapicatum – l. internal view of the valve; m. detail of the central of 
valve showing the stigma. Scales: a. 20 µm, b,l. 10 µm, e,g,i. 5µm, d,f,j,m. 2 µm, c,h,k. 1 µm.
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estria mediana encurtada Aréolas unisseriadas 
arredondadas (5 aréolas em 2 µm) (Fig. 3e). 
Comprimento 19,7–45,88 μm, largura 4,6–8,15 μm, 
estrias 12–14 em 10 μm na área central e 12–16 
estrias em 10 μm nos polos. 
Material examinado: HSTM 000049, HSTM 000050, 
HSTM 000051, HSTM 000054, HSTM 000055, HSTM 
000056, HSTM 000057, HSTM 000058, HSTM 000059.
Comentário: a identificação da população (n= 
8) baseou-se no material descrito e ilustrado por 
Reichardt (2015, pág. 372, figs. 18-35, 62-63, 
compr. 35–45 µm, larg. 7.8–9.5, estrias: 12–14 em 
10 µm). Historicamente este táxon foi enquadrado 
em Gomphonema gracile Ehrenberg. No entanto, 
Reichardt (2015) revisou o material original de 
G. gracile observando diferenças taxonômicas 
importantes que justificaram o desmembramento 
do complexo em oito espécies, sendo uma delas 
G. naviculoides.

6. Gomphonema neoapiculatum Lange-Bertalot, 
E. Reichardt & Metzeltin in Lange-Bertalot. Icon. 
Diatom., v.5, p. 120, pl. 157, figs 6-9. 1998. 
 Fig. 2k; 3g,h

Valvas clavadas, polo apical apiculado, polo 
basal atenuado arredondado. Área axial estreita, 
linear. Rafe levemente sinuosa com extremidades 
proximais retas. Estrias levemente radiadas. 
Estigma presente no lado oposto da estria mediana 
encurtada. Em MEV, vista externa, observa-se 
aréolas arredondadas (Fig. 3g) presença de campo 
de poros no polo basal, vista externa (Fig. 3h). 
Comprimento 34,5–39,4 μm, largura 11,2–16 μm, 
estrias 11 em 10 μm na área central, 11 estrias em 
10 μm nos polos.
Material examinado: HSTM 000051. 
Comentário: os indivíduos (n=2) observados 
assemelham-se quanto ao contorno valvar, padrão 
de estrias e dimensões aos espécimes encontrados 
por Metzeltin & Lange-Bertalot (1998, plate 157, 
figs 6-9) no Lago Calado e nas Guyanas (Rio 
Essequibo e Demerara). Esta espécie é primeira 
citação para o estado do Pará.

7. Gomphonema pantropicum Reichardt in Fottea, 
Olomuc, 15(1): 27-38, figs. 87-107, 2015. 
 Fig. 4a,b

Valvas clavado-lanceoladas, polo apical 
ligeiramente capitado alargado- arredondado, polo 
basal atenuado arredondado, valvas menores com 
polo apical capitado. Área axial alargando-se em 
direção à área central. Rafe linear com extremidades 
proximais retas. Estrias radiadas, algumas vezes 

paralelas na região central. Estigma presente no lado 
oposto da estria mediana encurtada. Comprimento 
30,8–53,5 μm, largura 5,6–7, 8 μm, estrias 8–12 em 
10 μm na área central, 11–13 em 10 μm nos polos. 
Material examinado: HSTM 000049, HSTM 000054, 
HSTM 000055, HSTM 000056, HSTM 000057, HSTM 
000058, HSTM 000059.
Comentário: a população (n=41) encontrada no 
material examinado assemelha-se ao material tipo 
(descrito originalmente como Gomphonema subtile 
var. malayensis) registrado por Hustedt (1942) em 
lagos das Ilhas de Leyte e Mindanao no arquipélago 
Malaio. Os indivíduos menores apresentaram 
polos apicais menos capitados semelhante ao 
observado no material tipo. Gomphonema subtile 
var. rotundata A. Cleve (Cleve & Euler 1955: 
177, fig. 1268 c) difere de G. pantropicum, por 
apresentar menor largura, além disso foi registrada 
somente em material fóssil encontrado na Finlândia.  
Gomphonema subtile var. sagitta (Schumann) 
Cleve outra espécie semelhante apresenta forma 
cuneada no polo apical.

8. Gomphonema parvulum var. lagenula (Kützing) 
Frenguelli in Bol. Acad. Nac. Ciênc. Córd., v. 27, 
p.68, pl. 6, fig.16, 1923. Figs. 4c,d; 3i-k

Valvas lanceoladas, polo apical subcapitado, 
polo basal subcapitado. Área axial estreita, 
linear. Rafe levemente sinuosa com extremidades 
proximais retas. Estrias paralelas a levemente 
radiadas. Estigma presente no lado oposto da 
estria mediana encurtada. Em MEV, vista externa, 
observa-se aréolas arredondas (Fig. 3i).  Presença 
de campo de poros no polo basal, vista externa (Fig. 
3k). Aréolas arredondadas a retangulares (4 aréolas 
em 1µm) ocluídas por vola (Fig. 3j). Comprimento 
16,7–29,1 μm, largura 5,2–8μm, estrias 13–20 em 
10 μm na área central e 15–16 estrias nos polos. 
Material examinado: HSTM 000054, HSTM 000055, 
HSTM 000057, HSTM 000058, HSTM 000059.
Comentário: a população (n=46) baseou-se no 
material observado e ilustrado por Frenguelli (1923, 
plate.6, fig. 16). Esta espécie foi encontrada na 
região Amazônica, sendo citada por Metzeltin & 
Lange-Bertalot (1998, plate 151, figs 12-17) como 
Gomphonema lagenula Kützing assemelhando-se 
morfologicamente aos espécimes estudados. O 
material registrado no presente estudo encontra-
se dentro dos limites de comprimento e largura 
(compr. 11–30 μm, larg. 5,3–8 μm) apresentados 
por Wetzel (2011). A variação de medidas (compr. 
24–38 μm) citada por Metzeltin & Lange-Bertalot 
(1998) e por Frenguelli (compr. 30–32 μm) deve-se, 
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Figura 4 – Imagens em microscopia óptica – a,b. G. pantropicum; c,d. G. parvulum var. lagenula; e-g. G. perapicatum; 
h. G. pseudoaugur; i,j. G. turris; k. Gomphonema sp. 1; l-n. Gomphonema sp. 2. Escala = 10 µm.
Figure 4 – Images in light microscopy – a,b. G. pantropicum; c,d. G. parvulum var. lagenula; e-g. G. perapicatum; h. G. pseudoaugur; 
i,j. G. turris; k. Gomphonema sp. 1; l-n. Gomphonema sp. 2. Scale = 10 µm.
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provavelmente, pela observação de menor número 
de indivíduos do que por nós observados. 

9. Gomphonema perapicatum Metzeltin & Lange-
Bertalot in Lange-Bertalot. Icon. Diatom., v.18, p. 
150, pl. 210, figs. 6-10. 2007. Figs. 3l,m; 4e-g

Valvas clavado-lanceoladas, polo apical 
cuneado, polo basal atenuado arredondado. Área 
axial alargando-se em direção a área central. Rafe 
levemente sinuosa com extremidades proximais 
retas.  Estrias levemente radiadas na região central 
da valva, mais distantes entre si na área central 
e radiadas próximo aos polos. Estigma presente 
no lado oposto da estria mediana encurtada.  Em 
MEV, vista interna, o estigma em forma de fenda 
transversal situado no lado oposto da estria central 
mais curta, e as extremidades proximais da rafe são 
levemente fletidas para o lado do estigma (Fig. 3m). 
Comprimento 58,1–66,2 μm, largura 12,9–16,5 μm, 
estrias 7–9 em 10 μm na área central, 8–11 estrias 
em 10 μm nos polos. 
Material examinado: HSTM 000054, HSTM 000055, 
HSTM 000059.
Comentário: os indivíduos (n=3) observados 
assemelham-se aos espécimes apresentados por 
Metzeltin & Lange-Bertalot (2007) encontrados na 
Guyana, América do Sul, com medidas (compr. 40–
75 μm larg. 12–13,5 µm). No material identificado 
foi possível observar um indivíduo com menor 
largura, enquanto que as demais medidas conferem 
com o material tipo. Gomphonema perapicatum 
diferencia-se de Gomphonema apicatum Ehrenberg 
pelo formato do polo apical (acuminado-apiculado) 
e pela maior largura que esta espécie apresenta 
(Patrick & Reimer 1975). Esta espécie é primeira 
citação para o estado do Pará.

10. Gomphonema pseudoaugur Lange-Bertalot in 
Archiv für Hydrob. Suppl. p. 184-219.1979. 
 Fig. 4h 

Valvas lanceoladas, polo apical sub-rostrado, 
polo basal atenuado arredondado. Área axial estreita, 
linear. Rafe linear com extremidades proximais 
retas. Estrias paralelas a levemente radiadas. 
Estigma presente no lado oposto da estria mediana 
encurtada. Aréolas arredondadas. Comprimento 
32,8 μm, largura 8,5 μm, estrias 12 em 10 μm na 
área central e 14 estrias em 10 μm nos polos. 
Material examinado: HSTM 000057.
Comentário: o indivíduo (n=1) observado 
assemelha-se morfologicamente aos espécimes 
descritos por Krammer & Lange-Bertalot (1986, 
plate 159, figs.1-4) e conferindo quanto às dimensões 

(compr. 25–55 µm larg.7–10 µm e estrias 9–12 em 
10 µm). Esta espécie foi observada por Wetzel 
(2011) no Rio Negro apresentando maiores 
dimensões (compr. 75–108 µm, larg. 18–24 µm e 
estrias 6 em 10 µm). Os indivíduos encontrados por 
Tremarin et al.(2009) no Rio Maurício assemelham-
se quanto às dimensões e padrão de estrias (compr. 
26,1–41,1 µm, larg. 7,9–10 µm, 3 e estrias 10–16 
em 10 µm). Esta espécie é primeira citação para o 
estado do Pará.

11. Gomphonema turris Ehrenberg in Abh. König. 
Akad. Wiss. Berlin. p.291-445, pl.4, 1843.  
 Fig. 4i,j

Valvas clavadas, polo apical cuneado-
subrostrado, cuneado-rostrado a cuneado-obtuso, 
polo basal atenuado arredondado. Área axial 
linear. Rafe levemente sinuosa com extremidades 
proximais retas. Estrias levemente radiadas e 
pontuadas. Estigma presente, junto à estria mediana 
encurtada. Comprimento 62–69,2 μm, largura 
15,7–16 μm, estrias 9–12 em 10 μm na área central, 
10–11 estrias em 10 μm nos polos.
Material examinado: HSTM 000051.
Comentários: os indivíduos (n=3) conferem com 
o material registrado em Manaus, Amazonas e 
ilustrado por Lange-Bertalot, (1995, plate. 37, figs 
5, 6). Este táxon assemelha-se à Gomphonema 
turris Ehrenberg. f. coarctata Frenguelli encontrado 
na Argentina por Sar (2009, p. 177, figs. 35-36) 
diferindo, no entanto, nas dimensões e densidade 
de estrias (compr. 75–108 μm, larg. 18–24 μm e 
estrias 6 em 10 µm).

12. Gomphonema sp. 1 Fig. 4k
Valvas lanceoladas, polo apical arredondado 

e alargado semelhante ao polo basal. Área axial 
estreita, linear. Rafe linear com extremidades 
proximais retas. Estrias paralelas levemente 
radiadas. Estigma presente no lado oposto da estria 
mediana encurtada. Comprimento 65,2 μm, largura 
12 μm, estrias 11–12 em 10 μm na área central e 14 
estrias em 10 μm nos polos.
Material examinado: HSTM 000051.
Comentário: O indivíduo observado (n=1) 
assemelha-se morfologicamente a Gomphonema 
candelariae Frenguelli (Sar et al. 2009, pl. 9, fig. 
17) mas, difere pelas dimensões (compr. 80–100 µm 
larg. 15–17 µm e estrias 5–6 em 10 µm).

13. Gomphonema sp. 2 Fig. 4l-n
Valvas rombo-lanceoladas, polo apical 

arredondado, polo basal relativamente mais 
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estreito que o apical. Área axial alargando-se 
em direção à área central. Rafe linear com as 
extremidades proximais levemente fletidas para o 
lado do estigma. Estrias curtas, grosseiras paralelas 
levemente radiadas nos ápices. Estigma próximo às 
extremidades proximais da rafe. Aréolas alongadas. 
Comprimento 38,8–52,3 μm, largura 7,7–8,5 μm, 
estrias 7–9 em 10 μm na área central, 10–11estrias 
em 10 μm nos polos. 
Material examinado: HSTM 000048.
Comentário: os indivíduos (n=7) assemelham-
se morfologicamente e morfometricamente aos 
espécimes de Gomphonema lepidum Fricke 
apresentados por Metzeltin & Lange-Bertalot 
(1998, pl.152, figs. 6-12) registrados no rio Tapajós, 
Santarém-PA. No entanto, ao analisarmos o material 
tipo descrito por Fricke in Schmidt (1904, pl. 248, 
fig. 15), observou-se que o iconotipo de G. lepidum 
possui valva clavada, ápices agudos, área axial mais 
estreita e estrias mais alongadas transapicalmente 
diferindo dos indivíduos encontrados no presente 
estudo e também do material apresentado por 
Metzeltin & Lange-Bertalot (1998). 
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